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monitoramento diário da superfície terrestre, pois ele fornece duas imagens 
diárias (uma durante o dia e outra à noite). 

Os índices de vegetação são medidas radiométricas adimensionais que 
envolvem a razão e/ou combinação linear entre bandas espectrais dos 
sensores remotos nas regiões do vermelho (O,6-0,7p_m) e intraveímelho 

próximo (0,75-1,1!_tm) ;  sendo largamente utilizados na avaliação da vegetação 
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considerada a região da Amazônia compreendida entre as coordenadas 1°N-
14°S e 53°0-69°0 (Figura 1). 

Fig. 1 - Área de estudo da análise matricial. 

Para verificar a relação entre precipitação e NDVI através da análise 
matricial multitemporal utilizou-se as seguintes fontes de informação referentes 
à região Amazônica: 

a) Um conjunto de 108 imagens NDVI derivadas do NOAA-AVHRR GAC, 
correspondentes ao período de janeiro de 1982 a dezembro de 1990, 
geradas pelo grupo "Global Inventory Monitoring and Modeling Studies" 
(GIMMS) - NASA "Goddard Space Flight Center (GSFC) e 
reprocessadas pela Universidade de Washington (correção para 
degradação do sensor), abrangendo apenas uma porção da Amazônia, 
compreendida entre 1°N-14°S e 53°0-69°0 e com resolução de 
0,0625° (-7 Km). Esse conjunto de imagens foi registrado ao conjunto 
de imagens precipitação mensais (item b); 

b) Um conjunto de 108 imagens mensais de precipitação com resolução 
de 0,0625° (-7 Km), processadas por Greenberg (1996), Universidade 
de Washington, correspondentes ao período de janeiro de 1982 a 
dezembro de 1990; derivadas dos dados primários coletados de 562 
estações pluviométricas operadas diariamente pelo Departamento 
Nacional de Águas e Energia Elétrica (DNAEE) e mensalmente pelo 
Peru e pela Bolívia. 

Neste estudo foi gerada uma imagem correlação a partir dos conjuntos de 
imagens precipitação e NDVI. Dentro deste contexto, foi adotado o seguinte 
procedimento para o tratamento desses dados: 

a) Conversão do formato original para binário; 
b) Tratamento estatístico multitemporal; 
c) Geração de histograma da distribuição dos coeficientes de correlação; 
d) Geração de imagem correlação entre NDVI e precipitação. 

OS procedimentos adotados durante esta fase Pinto ilustrados na  Figura 9 
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Fig. 2 - Diagrama da análise multitemporal da correlação entre imagens NDVI 
e precipitação. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A partir da análise multitemporal dos dados matriciais podemos visualizar o 
histograma da distribuição dos valores de coeficientes de correlação de todos 
os pixels da imagem da região de estudo, notando que a maioria dos pixels 
resultou em valores de índice de correlação menores que 0,3 (Figura 3). 
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Fig 3 - Histograma dos coeficientes de correlação entre imagens NDVI e 
precipitação. 



Ao mesmo tempo foi gerada uma imagem correlação entre NDVI e 
precipitação, na qual pode-se verificar que as áreas referentes aos maiores 
coeficientes de correlação corresponderam às áreas de cerrado ou áreas em 
que a ação antrópica foi intensa. As áreas referentes às florestas ombrófilas 
originais (densa e aberta) apresentaram os menores valores de correlação. A 
Figura 4 mostra a imagem correlação com tonalidades correspondentes aos 
coeficientes de correlação. 
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Fig 4 - Imagem correlação entre NDVI e precipitação (interpolada pela U.W. a 
partir dos dados do DNAEE). 

Neste estudo foi possível verificar uma alta correlação (r=0,6-0,9) em áreas 
de cerrado, uma correlação menor (r=0,4-0,6) em áreas antropizadas e valores 
de correlação próximos a zero em áreas de florestas. A existência de uma 
correlação maior em áreas antropizadas do que em áreas de floresta pode ser 
creditada a uma possível resposta da vegetação implantada naquela região à 
precipitação. 

CONCLUSÕES 

Este trabalho apresenta uma metodologia de análise multitemporal de 
imagens para avaliação de correlação entre valores de precipitação e índice de 
vegetação. 

Após a avaliação da correlação, verificou-se através da metodologia 
adotada a existência de baixa correlação entre NDVI e precipitação em áreas 
de floresta. Não observou-se diferença entre os valores de coeficiente de 
correlação entre os modelos linear e logarítmico para a região amazônica. O 
tempo do NDV1 à precipitação foi significativo. O tempo de resposta de 2 
meses entre a ocorrência da precipitação e a resposta do NDVI apresentou 
melhores resultados de correlação na maioria dos casos. 
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